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ATIVIDADES PEDAGÓGICAS NÃO PRESENCIAIS DE HISTÓRIA – 7º ANO 
(Atividades do dia 13/10 ao dia 30/10) 
 
Orientações: Leia o texto e responda as questões, após realizar a atividade enviar fotos ou entregar 

na escola. 

 

PORTUGUESES NA AMÉRICA 

 

Quando os portugueses chegaram às terras que viriam a ser chamadas de Brasil, 

encontraram povos com cultura, costumes, organização social e línguas totalmente diferentes do 

que conheciam na Europa, na África e no Oriente. Calcula-se que, em 1500, entre 3 milhões e 5 

milhões de nativos habitassem o território brasileiro, distribuídos em mais de mil povos que 

falavam aproximadamente 1 300 línguas.  

Cada um desses grupos possuía seus rituais, crenças, mitos, línguas, formas de trabalho e 

organização social. Segundo a classificação feita por estudiosos, as línguas mais faladas pelos 

indígenas do Brasil podem ser agrupadas em quatro troncos linguísticos: Tupi, Macro-jê, Aruaque 

e Caraíba.  

Por estarem distribuídos ao longo da costa brasileira, os povos Tupi foram os que tiveram 

mais contato com os portugueses. Os Tupi chamavam o Brasil de Pindorama, que, na sua língua, 

significa “terra das palmeiras”. Em geral, andavam nus, com pinturas pelo corpo e adornos feitos 

de penas. Praticavam a agricultura de subsistência, cultivando mandioca, milho, inhame, abóbora, 

batata-doce, entre outros alimentos. Coletavam frutos, caçavam e pescavam. Com troncos de 

árvores, ossos, fibras vegetais, barro e madeira, confeccionavam diferentes artigos, como 

canoas, arcos e flechas, redes, cestos, vasos e urnas funerárias. 

 

PRIMEIROS CONTATOS ENTRE INDÍGENAS E PORTUGUESES 

 

Os Tupi e a maior parte dos povos indígenas que habitavam o Brasil na época da chegada 

dos portugueses viviam em aldeias. As moradias podiam estar organizadas em círculo ou em 

fileiras. Porém, em algumas aldeias, havia apenas uma grande casa comum. 

 As aldeias estabeleciam entre si laços de solidariedade. Entretanto, havia guerras 

constantes entre grupos diferentes. Muitas vezes, os conflitos ocorriam quando um povo queria 

afirmar sua superioridade sobre outro.  

Além disso, os indígenas não tinham um Estado organizado. Entre os Tupi, por exemplo, 

não existia um poder centralizado, exercido por um rei ou alguém com o poder de dar ordens aos 

demais. Reunidos em uma espécie de conselho, os líderes, chamados principais, decidiam em 

conjunto o destino da aldeia. Os membros mais corajosos eram os primeiros a serem ouvidos.  

 

COSTUMES DAS FAMÍLIAS 

 

Muitas sociedades indígenas eram matrilineares, o que significa que a criança, ao nascer, 

recebia um nome que a ligava à família de sua mãe. Em outros casos, o parentesco podia ser 

patrilinear, ou seja, estabelecido a partir do pai.  

Os casamentos, em geral, aconteciam entre membros da mesma aldeia e, em certos 

grupos, os guerreiros tinham direito a ter mais de uma esposa. Outro costume bem marcado em 

muitos povos era o ritual do couvade, que consistia no resguardo do pai após o nascimento da 

criança. Nesse período, o pai não poderia trabalhar e deveria se alimentar de forma moderada. 

Essa prática demonstrava a importância do papel paterno no desenvolvimento da criança. 

Durante um ano e meio, mães e filhos não se separavam. 



 

A GUERRA E O RITUAL ANTROPOFÁGICO 

 

A guerra era um valor central da cultura Tupi, servindo, principalmente, para vingar 

parentes mortos pelo inimigo. O ritual da antropofagia estava associado à guerra. Nesse grande 

evento, realizado na aldeia, o inimigo capturado no conflito era morto e devorado em uma festa 

ritual.  

Ser devorado em um ritual antropofágico era um destino digno na vida de um guerreiro. 

Isso porque, para os Tupi, os mortos em guerra iam para uma espécie de paraíso, onde estavam 

seus ancestrais. Aqueles que comiam a carne do inimigo acreditavam que, assim, incorporariam 

a força, a coragem e o espírito do valente guerreiro. 

 

O VALIOSO PAU-BRASIL 

 

Os exploradores portugueses não encontraram ouro nem pedras preciosas em suas 

primeiras incursões à América. Por essa razão, a Coroa procurou garantir seus domínios no 

Oriente, principalmente as lucrativas rotas de comércio nas Índias.  

No entanto, nas primeiras expedições à América, os portugueses encontraram uma árvore 

nativa da qual se extraía uma tinta vermelha, muito cobiçada na Europa para tingir tecidos e 

pintar manuscritos. Era o pau-brasil, o primeiro produto a despertar o interesse comercial dos 

portugueses em terras brasileiras. A árvore crescia na Mata Atlântica, especialmente no litoral sul 

do atual estado da Bahia. Por sua madeira ser muito dura e resistente, também foi utilizada nas 

obras de construção civil e naval.  

A Coroa portuguesa logo declarou o monopólio real sobre a exploração do produto. Assim, 

a madeira só poderia ser extraída e comercializada com autorização régia e o pagamento de 

tributos a Portugal.  

Na floresta, a madeira era explorada no regime de escambo. Por meio dele, os indígenas 

cortavam a madeira e a carregavam até os navios em troca de diferentes produtos, como peças 

de tecido, contas coloridas, canivetes, facas e espelhos.  

A intensa exploração de pau-brasil devastou a espécie. Hoje, ela está ameaçada de 

extinção, como outras espécies nativas da Mata Atlântica. 

 

 

FORMAS DE RESISTÊNCIA INDÍGENA 

 

No início da colonização portuguesa na América, as relações entre portugueses e 

indígenas foram pacíficas. Por meio dessa convivência, os europeus aprenderam com os nativos, 

por exemplo, a se orientar nas matas e a fabricar canoas com um único tronco de árvore. O 

milho, a mandioca e outros produtos da dieta indígena foram incorporados à alimentação 

portuguesa e à cultura que se formaria no Brasil.  

Porém, as tensões tornaram-se inevitáveis quando os portugueses começaram a 

escravizar os nativos, obrigando-os a abandonar suas aldeias e a trabalhar nas lavouras. A 

guerra dos conquistadores contra os nativos que resistiam à dominação, conhecida como guerra 

justa, tornou-se uma prática frequente. Assim, no século XVII, uma parcela da população nativa já 

tinha sido dizimada pelos portugueses.  

A resistência indígena se intensificou no processo de colonização. As fugas, as guerras 

contra os colonizadores, os ataques contra vilas e a defesa das aldeias tornaram-se práticas 

comuns entre os indígenas. Também ocorriam muitos casos de suicídio quando os indígenas não 

conseguiam escapar da escravização. Outra forma usual de sabotagem ao projeto de dominação 

foi a aliança que alguns povos faziam com outros invasores europeus, que ameaçavam a 

hegemonia portuguesa no território.  



Ao longo dos séculos, os indígenas tiveram de enfrentar a violência da dominação, a 

invasão de suas terras, a imposição de outra cultura. Até os dias de hoje, a resistência acontece 

com a reafirmação da identidade dos diversos povos indígenas, na luta pela preservação e pelo 

reconhecimento de suas culturas. 

 

RESISTÊNCIA TUPINAMBÁ 

 

Os Tupinambá habitavam uma extensa área do litoral brasileiro no século XVI. Contra as 

tentativas de escravização empreendidas pelos portugueses, organizaram uma associação das 

populações situadas entre as atuais cidades de Cabo Frio (RJ) e São Vicente (SP). Essa 

associação ficou conhecida como Confederação dos Tamoios. Os Tupinambá se aliaram aos 

franceses, que, entre 1555 e 1567, formaram uma colônia na Baía de Guanabara, desrespeitando 

as determinações do Tratado de Tordesilhas.  

A Confederação dos Tamoios foi liderada pelo chefe tupinambá Cunhambebe. Devido ao 

grande poder ofensivo da Confederação, os padres jesuítas Manuel da Nóbrega (1517-1570) e 

José de Anchieta (1534-1597) foram chamados para mediar um acordo de paz. Depois de muita 

negociação, os padres obtiveram a chamada Paz de Iperoig, mas os combates continuaram. No 

final, os Tupinambá foram massacrados, e os franceses foram expulsos do território.  

Segundo os antropólogos e pesquisadores Beatriz Perrone-Moisés e Renato Sztutman, as 

principais fontes para entendermos a complexidade da chamada Confederação dos Tamoios são 

portuguesas (na forma de documentos, cartas e crônicas escritas, em maior parte, por Manuel da 

Nóbrega e José de Anchieta). Por isso, é necessário atenção ao examinar essas fontes, pois elas 

expressam um ponto de vista unilateral. 

 

 

RESISTÊNCIA GUAICURU 

 

Os Guaicuru eram grupos indígenas que, para escapar da colonização espanhola, 

migraram da região norte do atual Paraguai para a região dos atuais estados de Mato Grosso do 

Sul e Goiás. Os Guaicuru eram grandes guerreiros e, por influência dos colonizadores, adotaram 

o uso de cavalos em seus ataques.  

Em 1791, o Tratado de Paz e Amizade foi firmado entre esses povos e a Coroa 

portuguesa. Por esse acordo, os Guaicuru passavam a colaborar com os portugueses na sua luta 

contra os espanhóis em algumas regiões.  

Outras táticas de resistência usadas com frequência por diversos povos contra as 

imposições dos colonizadores foram a fuga, a recusa ao trabalho, a sabotagem e as correrias 

(assaltos aos campos inimigos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ESCOLA BÁSICA MUNICIPAL ALBERTO BORDIN 

PROFESSORA: Tilara Gonçalves Machado  

ALUNO:__________________________________________________________________ 

7°ANO____ 

 

ATIVIDADES PEDAGÓGICAS NÃO PRESENCIAIS DE HISTÓRIA – 7º ANO 

1- Em 1500 quantos nativos habitavam o território brasileiro? 

2- Quais povo tiveram mais contato com os portugueses? 

3- Como os povos Tupis viviam? 

4- O que é uma sociedade matrilinear? E patrilinear? 

5- Como eram os casamentos nas sociedades indígenas? 

6- Como era o ritual da antropofagia? 

7- Por que o pau-brasil despertou o interesse dos portugueses? 

8- Como era a exploração do pau-brasil no regime de escambo? 

9- O que os portugueses aprenderam com os nativos? 

10- Quais foram as formas de resistência indígena no processo de colonização? 

11-  O que os Tupinambás organizaram para combater as tentativas de escravidão? 

12-  O que os Guaiacuru fizeram para escapar da colonização espanhola? O que foi o Tratado 

de Paz e Amizade? 


